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A produção brasileira de melão concentrou-se, durante muitos anos, em um único 
tipo de fruto, o amarelo. Esta preferência condicionou os melhoristas a utilizar germoplasma 
do grupo inodorus que apresentassem frutos com as características do melão amarelo. 
Conseqüentemente, a base genética do melão no Brasil é bastante estreita. Portanto, um 
programa de melhoramento de melão que vise melhor adaptação ao cultivo nas condi- 
ções do Nordeste precisa, necessariamente, ampliar essa variabilidade. De acordo com 
Stebbins ( I  974), a variabilidade genética daspopulações possui três componentes prin- 
cipais: o componente ambiental, devido a plasticidade fenotípica, o genético 
recombinacional e o genético mutacional. A tiibridação entre populações que possuem 
diferentes combinações adaptativas de genes pode aumentar a dimensão do conjunto 
gênico. Nestes materiais é possível efetuar o melhoramento populacional. A modalidade 
da soleção recorrente para capacidade específica de combinação (Hull, 1945) é indicada 
para desenvolver populações superiores, principalmente naquelas características cuja 
herança tem controle poligênico. Estas populações melhoradas podem, também, ser fonte 
para novas linhagens para obtenção de híbridos superiores (Allard , 1971). 
Nas últimas décadas, quase todos os p'rogramas de melhoramento de melão fo- 
ram direcionados para o desenvolvimento de híbridos, que, do ponto de vista prático, 
mostram inúmeras vantagens em relação aos cultivqres de polinização aberta: são preco- 
ces e uniformes para a colheita e caracteres de fruto, com maiores ganhos na padroniza- 
ção do produto; são, ainda, mais produtivos e alguns apresentam resistência a mais de 
uma doença. 
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Este trabalho objetiva desenvolver e melhorar geneticamente populações de melão 
para os tipos de frutos rendilhado e amarelo, e adapta-las ao cultivo nas condições do 
Nordeste. 
A população base resultou da recombinação natural entre 62 genótipos, constando de 
cultivares, híbridos e linhagens endógamas, que mostravam bastante variação para porte 
da planta, rusticidade, precocidade, produção e características de frutos. Duas popula- 
ções iniciais de cada um dos tipos foram obtidas pela seleção de frutos com as mesmas 
características: para compor a população do tipo amarelo, denominada "MELINO", foram 
selecionados frutos ovais, com casca amarela enrugada (Paiva et al., 1998); para compor 
a população do tipo Japonês ou rendilhado, denominada "MELRET", selecionaram-se 
frutos obovais e redondos, na cor verde ou amarela, tendo a casca com um envoltório 
esponjoso e rendilhado (Paiva, 1998). As novas populações foram cultivadas isolada- 
mente e após nova recombinação selecionados cem frutos com as características pró- 
prias de cada uma que foram avaliados para características quantitativas. De acordo com 
a Tabela I, em MELINO, verificaram-se as seguintes variações: peso: 0,61 kg a 3,19 kg; 
comprimento: 10, l  cm a 23,O cm; largura: 10,2 cm a 20,O cm; cavidade interna: 3,7 cm a 
9,7 cm; sólidos solúveis totais: 3 , l  OBrix a 13,2 OBrix, e para as características qualitati- 
vas: formato, coloração e tipo de epiderme, coloração da polpa e placenta, aderência da 
placenta e "full slip". Cinquenta frutos semelhantes ao tipo amarelo foram selecionados e 
darão origem as progênies do melhoramento populacional. 
Para MELRET (Tabela 2), as características quantitativas nos frutos mostravam a 
seguinte variação: peso: 0,22 kg a 5,08 kg; comprimento: 6,3 cm a 28,3 cm; diâmetro 
transversal externo: 4,2 cm a 11 ,O cm; sólidos solúveis totais: 4,5 OBrix a 12,O OBrix; e 
para mais sete características qualitativas. O maior e o menor coeficiente de variação 
foram verificados para peso de fruto (50,65%) e para superfície da casca (5,16%), res- 
pectivamente. Frutos com características muito próximas ao tipo rendilhado foram seleci- 
onados para constituir progênies do melhoramento populacional. De cada uma das duas 
populações foram selecionados 50 frutos com excelente sabor e que melhor represen- 
tem o tipo populacional, sendo as sementes coletadas individualmente de cada fruto, o 
qual originou as progênies de polinização aberta. 
Para obtenção das progênies S I  e dos "testcross", foram cultivadas em vasos, em 
casa de vegetação, duas plantas de cada progênie, totalizando 100 plantas por popula- 
ção e nelas efetuadas as autofecundações e os cruzamentos. As sementes resultantes 
dos cruzamentos serão avaliadas em campo, em experimentos com delineamentos apro- 
priados (50 "testcross" para cada uma das populações) com 10 plantas por parcela em 
três repetições. Após a avaliação das plantas em campo e dos frutos em laboratório, 
com os dados tabulados e analisados estatisticamente serão selecionadas as 15 melho- 
res progênies de cada uma população e testada a capacidade combinatória das progênies 
(Ciclo I). Neste esquema o ciclo de seleção em cada uma dessas populações será con- 
cluído em doze meses. 
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TABELA 1. Análise descritiva de onze características de 99 frutos de melão tipo 
amarelo, selecionados em uma população do tipo inodorus (MELINO). 
Variável 
Limite Limite 
superior inferior Media 
Desvio 
padrão C.V.% 
Peso (g) 
Comprimento (cm) 
Diâmetro externo (cm) 
Diâmetro interno (cm) 
Sólidos solúveis ('Brix) 
Coloração da cascaa 
Superfície da cascab 
Formato do frutoc 
Coloração da polpad 
Coloração da placentae 
Aderência da placentaf 
a) l.laranja, 2.arnarelo-ouro, 3.amarel0, 4.verde, 5.creme; b) I .lisa, 2.levemente enrugada, 3.enrugada; 
c) I .redondo, 2.oval, 3.comprido; d) 1 .salmão, 2.verde, 3.creme-claro; e) I .salmão, Z.verde, 3.creme; 
4.creme-claro; f) I .aderente, 2.solta. 
TABELA 2. Análise descritiva de onze características de 121 frutos de melão tipo 
rendilhado, selecionados em uma população do tipo reticulatus 
(MELRET). 
Variável Limite Limite Desvio C.V.% Média superior inferior padrão 
Peso tg) 
Comprimento (cm) 
Diâmetro externo (cm) 
Diâmetro interno (crn) 
Sólidos solúveis (OBrix) 
Coloracão da cascaa 
Superfície da cascab 
Formato do frutoc 
Coloraqão da polpad 
Coloração da placentae 
Aderência da placentaf 
a) 1 .laranja, 2.arnarelo-ouro, 3.amarel0, 4.verde, 5.crerne; b) I .lisa, 2.levemente enrugada, 3.enrugada; 
c) 1 .redondo, 2.oval, 3.comprido; d) I .salmão, Z.verde, 3.creme-claro; e) I .salmão, 2.verde, 3.creme, 
4.creme-claro; f) 1 .aderente, 2.solta. 
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